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Estrutura de custo com pessoal é desproporcional no Turismo

Fonte: IBGE e Tendências

Baseado no Índice de Atividade do Turismo (IATUR) e na Pesquisa Anual de Serviços (PAS), ambas do IBGE, foi construída uma 

proxy dos grupos de serviços tipicamente ligados ao turismo, selecionando sua Receita Operacional Líquida e o custo com 

pessoal¹. Esse processo foi repetido para setores do comércio, com base na Pesquisa Anual do Comércio (PAC – IBGE).

O custo com pessoal é significativamente maior dentro do Turismo relativamente ao comércio.

¹Seguindo a classificação do IBGE, o custo com pessoal abrange: (i) salários, retiradas e outras remunerações, (ii) contribuições para a Previdência Social; (iii) FGTS; (iv) 

contribuições para a Previdência Privada; (v) indenizações por dispensa; e (vi) benefícios concedidos aos empregados. Os dados são referentes ao ano de 2023.

Atividade
Participaçao Gasto 

Pessoal na Receita* (%)
Turismo (IATUR) 23,2%

Varejo 10,3%
Média - Comércio Total 6,9%

Atacado 4,1%
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O que a ciência sabe sobre o tema?

Consenso: não há garantias de geração de emprego formal
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O que a ciência sabe sobre o tema?

Resultados internacionais variam conforme tamanho da mudança na jornada, estrutura produtiva e contexto

regulatório, mas existem evidências que contribuem para a discussão no Brasil.

Evidências negativas

Consensual

Perdas rápidas no PIB, sem garantia de novos empregos;

Cases

Substituição parcial dos trabalhadores:

i. Maior informalidade;

ii. Formais: ativos por menos experientes (salário menor);

Firmas reduzem escala para manterem salário constante;

Aumento da dupla ocupação de trabalhadores.

Evidências positivas

Aumento modesto na produtividade em alguns setores;

Ganhos de bem-estar para categorias de trabalhadores;

Aumento da dupla ocupação de trabalhadores.



7

O que a ciência sabe sobre o tema?

O que a ciência sabe sobre o tema?

Benchmarking I - França
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O que a ciência sabe sobre o tema?

Benchmarking II - Portugal
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O que a ciência sabe sobre o tema?

O que a ciência sabe sobre o tema?

Benchmarking III – Outros
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O que a ciência sabe sobre o tema?

O que a ciência sabe sobre o tema?

Benchmarking - Brasil
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O que a ciência espera ao Brasil? simulações de 44 → 36h/semana
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O que a ciência espera ao Brasil? simulações de 44 → 40h/semana
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• Objetivo: Estimar impactos da redução da jornada de trabalho sobre PIB e emprego simulando um setor 

econômico com características semelhantes ao grupamento de Turismo, suprindo a lacuna de trabalhos 

setoriais de mensuração de impacto da PEC.

• Método: Dynamic Stochastic General Equilibrium – DSGE

Dinâmico: desempenho ao longo do tempo;

Agentes econômicos: Famílias; Empresas e Governo;

Sistêmico: Decisões dos agentes são interligadas: sequência de respostas.

• Aplicação: Benchmarking para políticas que geram efeitos macroeconômicos diretos e indiretos. Amplamente

utilizado por Bancos Centrais e outras instituições reputadas, como FMI.

Vantagens: Fundamentação rigorosa; visão sistêmica; permite simulações;

Desvantagem: Complexidade matemática.

Método de estimação - DSGE
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Modelo DSGE customizado para turismo

• Baseado no benchmarking e nas informações públicas sobre os grupamentos tipicamente ligados ao turismo,

modelamos um setor cuja estrutura ocupacional é particularmente intensiva em trabalho e formal, com uso

difundido da escala 6x1.

Mercado de trabalho com maior rigidez e ajustado ao padrão de consumo do setor

Demanda com forte componente sazonal

Hábitos de consumo e lazer estáveis modelam operação do setor (restrição de ajustes pela oferta).

Oferta

Funcionamento contínuo, com picos de atividade nos fins de semana; 

Atividade intensiva em mão de obra presencial; 

Predominância de escalas de trabalho estendidas; 

Elevado grau de formalização. 
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Modelo DSGE customizado para turismo

• Para sensibilizar as simulações de efeitos setoriais diferenciados, separamos a economia em:

(i) “Turismo Grande Porte”: representa uma estrutura característica de custos e vínculos mais rígidos, que tem

maior participação do emprego formal dentro da estrutura ocupacional comparado com demais setores da

economia.

(ii) “Turismo Pequeno Porte”: representa uma estrutura característica de custos e vínculos mais flexível, com

menor participação do emprego formal dentro da estrutura ocupacional comparado com demais setores da

economia.

(iii) “Resto da economia”: representa o padrão verificado para os setores da atividade econômica no Brasil.

Maior participação de trabalhos informais, capaz de reduzir os custos com mudanças na alocação do

emprego formal para informal

• Com base nas PECs em discussão, foram simulados dois cenários de jornadas semanais máximas:

Cenário 1: 44 para 36h

Cenário 2: 44 para 40h
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Resultados: Cenário I (44/36) para PIB e Emprego

Faturamento

1º Ano: -330 milhões no Turismo

5º Ano: -21 milhões no Turismo

Emprego 

1º Ano: -5,1 milhões no resto da economia e 2,2 milhões no Turismo, sendo 1,0 milhão grande x 1,2 milhão pequeno. 

5º Ano: -1,2 milhão no resto da economia e 300 mil no Turismo, sendo 140 mil grande x 160 mil pequeno. 
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Resultados: Cenário II (44/40) para PIB e Emprego

Faturamento

1º Ano: -165 milhões no Turismo

5º Ano: -11 milhões no Turismo

Emprego

1º Ano: -2,6 milhões no resto da economia e -1,1 milhão no Turismo: 520 mil grande x 610 mil pequeno. 

5º Ano: -500 mil no resto da economia e 150 mil no Turismo: 66 mil grande x 82 mil pequeno. 



20

Resultados: Cenários I e II para informalidade

Informalidade: Cenário 1 (44/36)

Resto da economia

3,8 milhões 1º ano e 1 milhão 5º ano.

Turismo

670 mil 1º ano e 190 mil 5º ano.

Informalidade: Cenário 2 (44/40)

Resto da economia

1,9 milhões 1º ano e 535 mil 5º ano.

Turismo

340 mil 1º ano e 100 mil 5º ano.
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Resumo Turismo - faturamento

Com a PEC, as perdas estimadas no faturamento do setor seriam proporcionais à recessão de 2014, caso os

preços não sofram ajustes.

2015-17 -11%

2020 -37%

PEC: 44-36 -11%

PEC: 44-40 -6%

IATUR - Crises 
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• Mesmo com os aperfeiçoamentos elencados, é importante enfatizar as limitações dos resultados das simulações

(a) Ausência de diferenciação por ramos ligados que compõem o grupamento de Turismo

(b) Vigência imediata: sem período de transição

Implementação sem escalonamento ou faseamentos por período ou setores.

(c) Não contemplam arranjos setoriais específicos

Não existem regimes diferenciados para setores específicos, que podem alterar a dinâmica dos resultados

agregados e para o grupamento de turismo.

Limitações
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Tópicos centrais para o debate

PEC requer diálogo e negociação ampla

Ampliar o debate sobre a PEC, com transparência sobre custos, benefícios e busca por alternativas mais eficientes.

Previsibilidade, inclusive, atenua os custos da medida.

Todos pagam, mas de forma desproporcional

Todos são afetados, mas impactos são desproporcionais para alguns setores e grupos de trabalhadores. 

É preciso explicitar essa distribuição desigual para empresas e trabalhadoras que serão mais expostos à medida.

Mitigação dos prejuízos

Avaliar mecanismos para reduzir efeitos negativos da medida.

Adotar redução gradual da jornada, com diferenciação setorial, permitindo monitorar efeitos (ex.: mudanças no consumo).

Flexibilidade é necessária: eficiente e desejada (por parte das empresas e de trabalhadores)

Fortalecer acordos entre empresas e trabalhadores, com incentivo de instrumentos como banco de horas para acomodar 

diferenças operacionais de setores e preferencias de trabalhadores.
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Anexo

Fonte: IBGE e Tendências

Abertura do Índice de Atividade do Turismo (IATUR) por grupamentos do setor considerados pelo IBGE

¹Seguindo a classificação do IBGE, o custo com pessoal abrange: (i) salários, retiradas e outras remunerações, (ii) contribuições para a Previdência Social; (iii) FGTS; (iv) 

contribuições para a Previdência Privada; (v) indenizações por dispensa; e (vi) benefícios concedidos aos empregados. Os dados são referentes ao ano de 2023.
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